1) A seguir apresentamos quatro grupos de elementos a partir dos quais é possível desenvolver uma narrativa. Escolha dois deles e acrescente, resumidamente, um conflito. Veja um exemplo:
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Uma cidade grande. João e Maria. Um grupo de rock instrumental.

Conflito: João e Maria foram abandonados pelos pais. Para sobreviver, formaram uma dupla vocal e se apresentam nas esquinas de grande movimento na cidade. Os integrantes de um grupo de rock assistem a uma dessas apresentações e se encantam com o desempenho dos irmãos.

· Uma casa velha. Um homem solitário. Um rato.

· Um banco financeiro movimentado. Um bando de ladrões. Um contorcionista.

· Uma partida de futebol entre clubes rivais. Uma torcida exaltada.

· Uma festa entre amigos.

2) Crie um desfecho para este poema narrativo:

Nojento

Na casa de pensão onde estou morando, 

tudo logo envelhece, pelo que vejo.

Há longos cabelos brancos na manteiga 

e manchas verdes de mofo sobre o queijo.

Quando o cão morreu, serviram-nos salsichas, 

e quando morreu o gato, lebre ensopada.

Quando o dono da pensão morreu, mudei-me:

(Anônimo. In: José Paulo Paes (seleção e tradução). 

Ri melhor quem ri primeiro- poemas para crianças 

(e adultos inteligentes). São Paulo: Cia. das Letrinhas. 1998. p. 20.)

3) As tiras das histórias em quadrinhos caracterizam-se por apresentar um enredo rápido: três ou quatro quadrinhos, empregando palavra e imagem ou, às vezes, apenas imagem.

Na tira a seguir faltam dois quadrinhos. Leia com atenção o primeiro quadrinho e crie, em linguagem verbal, a complicação e o desfecho, considerando o contexto.


4) Leia este texto: 

Marcelo gostava de mulheres mais velhas, tanto que quando, com 14 anos, levou sua primeira namorada para conhecer os pais, causou uma sensação. De vizinho vir espiar pela janela. A namorada, a Moira, tinha 37 anos. Era mais velha do que a mãe de Marcelo. Que ficou atrapalhadíssima com a visita.

— A senhora achata um cê? Digo, aceita um chá?

— Obrigada.

O pai do Marcelo também ficou sem jeito. Tinha se preparado para falar bobagem com uma menininha de 13, não para discutir aplicações a longo prazo com uma gerente de banco. O Marcelo, orgulhoso, dizia:

— CDS é com a Mô. Não é, Mô?

Quando a Moira se foi o pai do Marcelo comentou que jamais aplicaria dinheiro em banco onde ela trabalhasse. Durante a visita ela e o Marcelo tinham brincado de fazer cócegas um no outro. Chamavam-se de Mô e Ma. A mulher, obviamente, não tinha qualquer noção de longo prazo.

— Meu filho, ela tem idade para ser sua mãe.

— Eu sei. Legal, né?

Quando Marcelo casou aos 25 anos (com uma de 50), já tinha namorado mulheres em vários estágios de madureza. Não eram mulheres especialmente bonitas - fora uma ex-Miss de 45, que ainda virava cabeças. A principal atração delas para o Marcelo era a idade.

— Sei lá. Me amarro numa macro.

Suspeitava-se de interesse. Mas na terceira viuvez o Marcelo não parecia ter ficado melhor de vida do que antes. Não que vivesse mal. Era farmacêutico e levava uma vida confortável, facilitada pelo fato de não precisar gastar em remédios para as mulheres. E nenhuma das mulheres era rica.

(Luis Fernando Veríssimo. Novas comédias da vida privada. 9ª ed. Porto Alegre: L&PM, 1996. p. 32-3.)

a) Dê continuidade à narrativa, criando um clímax e um desfecho para ela.

b) Elabore uma narrativa, tomando por base uma das seguintes idéias:

· Um homem jovem, de situação econômica mediana, vivendo numa cidadezinha qualquer, acorda um dia transformado em barata.

· Em Paris, um homem e uma mulher, apaixonados, marcam um encontro numa estação ferroviária no dia da chegada dos nazistas. A mulher não comparece ao encontro.

· Não esqueça que, para sua história ser atraente, você não pode apenas ordenar fatos em seqüência. Você deve organizar um enredo cujas partes se amarrem a um conflito que desperte a curiosidade do leitor, para que ele queira saber o que vem depois e por quê.

Observe nos versos a seguir, como o eu lírico descreve subjetivamente os olhos da sua amada:

Poema Dos Olhos Da Amada

Vinicius de Moraes


5) Pense num objeto que você possui e de que gosta muito, mas, por necessidade financeira, tem que vendê-lo. Escreva dois anúncios, descrevendo-o: o primeiro, objetivamente; o segundo, subjetivamente.

6) Escolha uma destas propostas:

· Imagine a seguinte situação: você é um crítico teatral e participa da cerimônia religiosa de um casamento. Por força da profissão, entretanto, você consegue ver o casamento como um ritual cerimonioso e sério, mas sim como um espetáculo teatral.

· No seu caminho da escola, observe com atenção os detalhes das ruas por onde passa, as particularidades das casas, dos prédios, das praças, as pessoas que comumente encontra, o trânsito; ouça os sons e os ruídos, sinta os cheiros. A partir do que observou, elabore um texto descritivo.

7) Leia os poemas a seguir e verifique como o uso de alguns recursos, tais como a comparação e a metáfora, amplia a visualização do ser descrito, enriquece o texto e injeta sangue novo em palavras tão comuns, como linda e bonita.


Escolha uma das sugestões abaixo e redija uma descrição, em prosa ou em verso, procurando utilizar-se dos mesmos recursos expressivos observados nos poemas lidos.

· Meu bem, amor meu

· Meu melhor amigo

· Uma pessoa inesquecível

· Um operário

(Mordillo. Para amigos dos cães. Lisboa: Meribérica Líber, 1997.)





Oh, minha amada�Que os olhos teus�São cais noturnos�Cheios de adeus�São docas mansas�Trilhando luzes�Que brilham longe�Longe nos breus...��Oh, minha amada �Que olhos os teus�Quanto mistério �Nos olhos teus�Quantos saveiros �Quantos navios�Quantos naufrágios �Nos olhos teus...��Oh, minha amada �Que olhos os teus�Se Deus houvera �Fizera-os Deus�Pois não os fizera�Quem não soubera �Que há muitas eras �Nos olhos teus.��Ah, minha amada �De olhos ateus�Cria a esperança �Nos olhos meus �De verem um dia �O olhar mendigo �Da poesia�Nos olhos teus .





Você é Linda


Caetano Veloso


Fonte de mel�Nos olhos de gueixa�Kabuki, máscara�Choque entre o azul�E o cacho de acácias�Luz das acácias�Você é mãe do sol�A sua coisa é toda tão certa�Beleza esperta�Você me deixa a rua deserta�Quando atravessa�E não olha pra trás��Linda�E sabe viver�Você me faz feliz�Esta canção é só pra dizer�E diz�Você é linda�Mais que demais�Vocé é linda sim�Onda do mar do amor�Que bateu em mim


(...)��








Cantada


Ferreira Gullar


Você é mais bonita que uma bola prateada�de papel de cigarro�Você é mais bonita que uma poça d’água�límpida�num lugar escondido�Você é mais bonita que uma zebra�que um filhote de onça�que um Boeing 707 em pleno ar�Você é mais bonita que um jardim florido�em frente ao mar em Ipanema�Você é mais bonita que uma refinaria da Petrobrás�de noite�mais bonita que Ursula Andress�que o Palácio da Alvorada�mais bonita que a alvorada�que o mar azul-safira da República Dominicana  


Olha,�você é tão bonita quanto o Rio de Janeiro�em maio�e quase tão bonita�quanto a Revolução Cubana.











